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Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.
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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Rodolfo Duarte Pinto
	1b: Kolb, A. Y., & Kolb, D. A. (2005). Learning styles and learning spaces: Enhancing experiential learning in higher education. Academy of Management Learning and Education, 4(2), 193–212.  
	1a: Desde há já alguns anos atrás que Dewey refere a importância do ensino experimental nos contextos educativos. O que para ele, na altura, era um problema que a escola tinha nas suas estratégias de ensino, nomeadamente numa aprendizagem baseada em leituras de informações do passado, verifica-se no nossos dias que pouco ou nada mudou num grande leque de instituições públicas. As estratégias estão ainda muito presas ao passado, não possibilitando ao aluno em muitas situações aprender através de experiências.Recentemente, outros autores, procuraram ir pouco mais para lá das teorias de Dewey, sobre os modelos de ensino nas escolas, no entanto, tal como este último, sentiram-se frustrados com o estado da instrução nos contextos escolares.Na realidade, ao longo destes anos todos, as preocupações destes autores continuam a não ter uma resposta significativa nas escolas, do qual continuam a observar no aluno um papel extremamente passivo no seu processo de ensino e aprendizagem.
	1c: De acordo com o documento original fornecido, são referenciadas duas obras para a sua respectiva reflexão e elaboração. Nessa perspectiva, foram procurados na Internet documentos de acordo com os autores mencionados, tendo encontrado o que em cima está referenciado. Por outro lado, os autores do referido documento, têm na realiade inúmeros trabalhos de investigação no âmbito das teorias educacionais.
	2a: A Universidade de New Hampshire realizou um estudo para verificar se existe alguma correlação entre o uso intenso das redes sociais e as notas dos alunos, para determinar quanto tempo os estudantes usam activamente essas mesmas redes e se houve um aumento ou diminuição ao longo do tempo. Os resultados dos estudos revelam que não existe correlação entre o tempo despendido dos estudantes nas redes sociais e as suas notas.A própria Universidade procurou despreocupar os pais sobre esse elevado tempo dispendido pelos alunos nas redes sociais, em contraste com o tempo destinado aos livros escolares.Algum tempo depois, uma pesquisadora, da Universidade de Ohio, revelou que os alunos que usam o Facebook têm pior notas do que aqueles que não usam este tipo de rede social. No entanto, mais tarde, a mesma investigadora afirma que não tinha dados suficientes para determinar se o uso do Facebook determina tais maus resultados.
	2b: De facto, podemos afirmar que continuam a existir algumas dúvidas sobre a relação entre a utilização das redes sociais e o seu impacto ao nível da avaliação. As investigações, à medida que são feitas, apresentam diferenças entre si, concluíndo-se talvez de que os próximos estudos terão novos dados sobre o tema em si.
	3a: A utilização contextualizada das ferramentas digitais são estratégias cada vez mais integradoras e motivadoras para os alunos, do qual é importante existir um acompanhamento dos docentes. Toda esta evolução tecnológica, e consequente envolvimento, traduziu-se em alterações em determinadas estratégias escolares, como foi o caso dos portefólios, onde nessa perspectiva, adquiriam uma nova dinâmica e adaptabilidade, passando do formato papel, para o formato digital: os E-portefólios.Nesta perspectiva, foi realizada uma investigação do qual refere que os docentes necessitam de mais formação ao nível das TIC para um melhor enquadramento na utilização dos e-portefólios, envolvendo dessa forma toda a comunidade educativa.A existência e a utilização dos portáteis Magalhães poderá ser um novo reforço, na medida em que potenciliazará o acesso aos E-portefólios por parte dos alunos e a interacção com os respectivos docentes.
	4a: Segundo o autor, durante muito tempo que a definição de “envolvimento” dos alunos nos contextos educativos está na maior parte das vezes relacionadas com a “diversão”. Assim, ele refere que se estará a desenvolver, de certa forma, alguma concorrência com outros espaços atractivos, tais como o Facebook, os filmes e os jogos de vídeo.A maior parte dos docentes escolhe o “envolvimento” porque acaba por ultrapassar questões de desmotivação nos alunos. No entanto, toda esta relação é vista como um objectivo, não reflectindo-se posteriormente no processo de aprendizagem do aluno.Nesta perspectiva, o autor classifica "a promoção do desenvolvimento de competências", caracterizando como um melhor enquadramento do aluno no seu espaço educativo, centrando-se a aprendizagem no aluno e envolvendo-o em situações experimentais, que o predispõe para o seu processo de vida.


